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RESUMO 

 

Neste artigo, apresentamos um mapeamento das abordagens de pesquisas que se 

dedicam ao estudo de audiências de telejornais no Brasil. Para tanto, utilizamos como 

cenário de análise, os trabalhos apresentados no Grupo de Pesquisa em telejornalismo, 

do Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, promovido pela Sociedade 

Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, tendo como recorte temporal o 

período entre 2009 e 2018. Como suporte metodológico, utilizamos princípios 

norteadores da Teoria Fundamentada, tanto para o processo aproximativo, quanto para a 

abordagem de análise. Ao final, constatamos que o estudo das audiências apresenta 

baixa representatividade entre as pesquisas sobre telejornalismo. Contudo, tal 

abordagem se encontra numa fase de construção latente do próprio caminho.       
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Introdução 

 

Nos anos de 1960, a televisão se incorpora às famílias de forma diferente do rádio. 

As adaptações compreendem mudanças que vão desde a arrumação da própria casa, 

haja vista que o aparelho de televisão passou a ser integrado à decoração das salas de 

estar, até adaptações mais complexas, que refletiam diretamente nos compromissos 

sociais. Como reforça Bergamo (2010, p. 81), “a própria idéia de adaptação da 

programação da televisão à rotina de uma casa traz, em si mesma, um germe 

modificador dessa rotina, pois dela precisa fazer parte a televisão”. Neste ponto, tanto os 

compromissos individuais, quanto os coletivos passam a ter os programas televisivos 

como referência temporal, sendo realizados, na sua grande maioria, antes ou depois 

deles. Em muitas casas, ainda hoje, os programas televisivos demarcam o horário de 

início de muitas atividades domésticas.  

                                                 
1 Trabalho apresentado no GP Telejornalismo, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 

componente do 42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. Temática vinculada a Tese de Doutoramento 

(em fase de conclusão), da autora deste artigo. 
2 Professora Assistente, no Curso de Jornalismo, da Universidade Estadual do Piauí. Doutoranda em Ciências da 

Comunicação, na Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Bolsista da Fundação de Amparo a pesquisa do Estado do 

Piauí – Fapepi. e-mail: rosanecomun@hotmail.com. 
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Nesse sentido, é a partir da década de 1960 que a televisão se populariza e seu 

público é ampliado. Com isso, pesquisadores das áreas das ciências sociais voltam os 

olhos para as influências que a televisão e seus produtos passam a exercer sobre a 

sociedade e especificamente sobre seu público. Afinal, “a televisão na sociedade e a 

sociedade na televisão não existem como meros reflexos de um no outro, mas como 

balizas dinâmicas, intercambiáveis, negociáveis e em disputas” (GOULART, 

SACRAMENTO, ROXO, 2010, p.8). 

Nesse contexto, entender as tessituras da televisão e as implicações na vida e no 

cotidiano das pessoas foi o ponto de partida para compreender as influências deste novo 

meio sob a audiência recém nascida. Audiência esta que herdara características dos 

públicos do rádio e do cinema, respectivamente.    

Ao longo das décadas, como destacam Briggs e Burke (2006),  

 

“a televisão provocou mais comentários e estimulou mais discussões 

(e mais charges) do que qualquer outra mídia na história, começando, 

talvez, com o comentário do Daily Mirror em 1950: “Se você deixar 

um aparelho de televisão entrar por sua porta, a vida jamais será a 

mesma” (BRIGG e BURKE, 2006, p.243). 

 

Dentre as áreas que se abriram aos estudos etnográficos sobre audiência e 

recepção, a sociologia funcionalista ao longo da década de 1970, deu grandes 

contribuições, mediante a corrente chamada Uses and Gratifications que se interessava 

em responder quais os usos que as pessoas fazem da mídia (MATTELART; 

MATTELART, 2006, p.152). Muito embora, nesta corrente, o foco inicial não tenha 

sido especificamente à recepção televisiva, nem tampouco os telejornais, tendo em vista 

que ela estudava a mídia por meio de seus diversos suportes, as pesquisas 

desenvolvidas, por seus adeptos, são fundamentais para entendermos inúmeros aspectos 

gerais das pesquisas sobre recepção midiática. Ademais, já ao longo da década de 1980, 

adeptos, desta corrente, implementaram diversos “estudos de recepção dos meios 

massivos, especialmente, no que diz respeito aos programas televisivos” 

(ESCOSTEGUY, 2001, p.165). 

Os estudos iniciais sobre recepção centravam-se na relação com os efeitos da 

mensagem, numa clara referência a teoria estímulo-resposta. O interesse por uma 

etnografia das audiências surge com trabalhos vinculados à Linguística, que exploraram 

as temáticas do leitor e da recepção. Dentre os lingüistas que se dedicaram a essa 
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temática, destacam-se Hans Jauss, J. Sartre, Umberto Eco e Roland Barthes 

(MATTELART; MATTELART, 2006).  

As pesquisas sobre recepção televisiva desenvolvem-se, de modo mais intenso, 

ancoradas nas perspectivas dos Estudos Culturais. O sociólogo David Morley é um dos 

primeiros a reconhecer o papel ativo do receptor na construção do sentido das 

mensagens, acentuando a importância do contexto da recepção. Em obra intitulada 

Television, audiences and Cultural Studies, Morley (1992) explora as interações que 

ocorrem em frente da televisão, quando os membros de uma família se reúnem para 

assistirem aos programas televisivos, enfatizando as diferentes formas de recepção, em 

um ambiente domiciliar. Nesse estudo, o autor se preocupa “com a experiência diária de 

ler jornais ou assistir a programas de televisão, principalmente no tocante a questão 

sobre o que fazemos com essas mensagens e como interpretamos as mensagens que 

consumimos da mídia de massa3” (MORLEY, 1992, p.70). 

Com o desenvolvimento de outras pesquisas e os resultados dos próprios estudos 

de recepção, repensa-se o lugar do público dentro do processo comunicativo, passando a 

ver a audiência como um sujeito atuante e não apenas um puro receptor. Dentro destas 

perspectivas, as pesquisas desenvolvidas por Orozco (1991, 1996, 2001) ajudam a 

enfatizar justamente a existência de uma audiência como um sujeito e não somente 

como um objeto em frente à televisão.  Dessa forma, esses novos estudos de recepção 

“tratam de dar visibilidade à audiência, isto é, aos sujeitos engajados na produção de 

sentidos” (ESCOSTEGUY, 2001, p.166). 

Dentro desse contexto, percebemos que as relações estabelecidas entre telejornais 

e suas audiências foram pautadas, desde o início, por uma espécie de contrato de 

“confiabilidade”, onde a audiência confia na legitimidade das informações apresentadas 

e o telejornal, por sua vez, acredita na existência de uma audiência que lhe credibiliza. 

Nesta perspectiva, essa relação entre telejornais e audiências estaria centrada numa 

espécie de contrato de leitura4 (Verón, 1980) ou contrato de comunicação5 

                                                 
3 Tradução livre da autora para o trecho em inglês: I am concerned here with the every day experience of 

reading newspapers or watching television programmes, and the question of what wee make of those 

messages, how we interpret the messages that we consume thought the mass media.  
4 Para Eliséo Verón (1980), o contrato de leitura é o conjunto das regras que regem o ato comunicacional 

entre emissor e receptor. Embora, não exista fisicamente, é este contrato, que baliza a comunicação e os 

direitos e deveres de cada interlocutor. 
5 Para Patrick Charaudeau, o contrato de comunicação é “o conjunto das condições nas quais se realize 

qualquer ato de comunicação (qualquer que seja sua forma, oral ou escrita, monolocutiva ou 

interlocutiva). É o que permite aos parceiros de uma troca linguageira reconhecerem um ao outro com os 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Belém - PA – 2 a 7/09/2019 

 

 4 

(Charaudeau, 2006), que embora não existam fisicamente, por se tratarem de contratos 

simbólicos, acabam estabelecendo as marcas de confiabilidade entre os sujeitos 

envolvidos no processo comunicativo. 

Entretanto, se por um lado, os telejornais, enquanto sujeitos atuantes deste 

processo comunicativo são conhecidos e reconhecidos pelos seus diversos públicos, por 

outro lado, suas audiências apresentam inúmeras características desconhecidas. No 

Brasil, as pesquisas que envolvem as audiências e os reflexos dos produtos televisivos 

sobre a instância receptora, embora escassa, começam a ganhar espaço enquanto objeto 

de interesse investigativo.  

Contudo, a grande maioria delas, ainda se dedica ao estudo de produtos 

televisivos de modo geral, e não, especificamente, ao telejornalismo. Entretanto, nos 

últimos anos, tanto o meio acadêmico, quanto as empresas jornalísticas passaram a 

investir em pesquisas de recepção, com o objetivo de conhecerem ainda mais seu 

público efetivo. Como destaca Meditsch (2001), as pesquisas de audiência, realizadas 

no Brasil, eram potencialmente restritas, por duas razões principais: primeiro, porque o 

meio acadêmico não se interessava por pesquisas de recepção; segundo, porque as 

próprias empresas jornalísticas não demonstravam interesse em descobrir quem 

efetivamente lê, ouve ou assiste seus produtos.  

Neste artigo, apresentamos um mapeamento das abordagens de pesquisas que se 

dedicam ao estudo de audiências de telejornais no Brasil. Para tanto, utilizamos como 

cenário de análise, os trabalhos apresentados no Grupo de Pesquisa em telejornalismo, 

do Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, promovido pela Sociedade 

Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, tendo como recorte temporal, 

o período entre os anos de 2009 e 2018. 

 

1 Os estudos sobre audiência de telejornais no Brasil: um caminho em construção 

Considerando o processo cartográfico de Rolnik (2014), para quem o contato com 

as paisagens que cercam nossas reflexões6, permite uma aproximação das tessituras do 

                                                                                                                                               
traços identitários que os definem como sujeito desse ato (identidade), recohecerem o objetivo do ato que 

os sobredetermina (finalidade), entenderem-se sobre o que constitui o objeto temático da troca (propósito) 

e considerarem a relevãncia das coerces materiais que determinam esse ato (circunstâncias)” 

(CHARAUDEAU, MAINGUENEAU, 2008, p.132) 
6 Neste ponto, reforçamos que esse estudo representa parte do nosso movimento exploratório para a 

escrita de um trecho do primeiro capítulo de nossa Tese de Doutoramento, com defesa prevista para 

dezembro de 2019.  



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
42º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Belém - PA – 2 a 7/09/2019 

 

 5 

nosso próprio objeto, decidimos falar sobre os estudos acerca da audiência de telejornais 

no Brasil, tendo como ponto de partida as pesquisas científicas que têm o telejornalismo 

como objeto empírico. Para tanto, realizamos um mapeamento7 acerca das principais 

temáticas desenvolvidas por pesquisadores da área, com o objetivo de visualizarmos 

quais as abordagens predominantes e qual a proporção de pesquisas no que diz respeito 

aos estudos acerca da audiência de telejornais. 

Em busca de tatearmos cenários propulsores, inicialmente, mapeamos os Grupos 

de Pesquisa vinculados a universidades públicas e privadas do Brasil, cujos esforços se 

dedicam a falar e a compreender o telejornalismo praticado no País. Dessa forma, 

seguindo este caminho, procuramos pela palavra “telejornalismo”, através da ferramenta 

de busca disponibilizada na Base de Dados, do Diretório dos Grupos de Pesquisa no 

Brasil – DGP, vinculado ao site do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico – CNPq. Com a busca8, identificamos 13 Grupos de Pesquisa ativos que 

desenvolvem pesquisas relacionadas ao telejornalismo9 (tabela 1).  

 

Tabela 1- Grupos de Pesquisa do Brasil, que abordam o telejornalismo em seus estudos 

Grupo de Pesquisa Líder Instituição Ano de formação 

Análise de Telejornalismo Itania Maria Gomes UFBA 2001 

Centro de Estudos e pesquisa em 

Jornalismo 

Paulo Cajazeira / 

Ivan Rezende 

UFCA 2011 

Estudos Culturais e processos 

midiáticos 

Marislei Ribeiro UFPEL 2018 

Grupo de Estudos da Imagem 

(Telejornalismo) 

João Somma/ 

Rosangela Stringari 

UFPR 2003 

Grupo de Estudos, Pesquisa e 

Extensão em Jornalismo, 

Linguagem e Multimidia – 

Comulti 

Antonio de Freitas/ 

Amilton Oliveira 

UFAL 2006 

Grupo de Pesquisa Televisão e 

Audiência (GPTV) 

Cristiane Finger/ 

Flávio Porcello 

PUCRS 2014 

                                                 
7 Ressaltamos que existem outros levantamentos sobre os estudos que abordam o telejornalismo. Tais 

pesquisas utilizam como cenário de análise, ora o Grupo de Pesquisa em Telejornalismo, vinculado ao 

Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, promovido pela Intercom – Sociedade Brasileira de 

Estudos Interdisciplinares da Comunicação (SALAZAR, GUIMARÃES, 2013); ora o próprio Congresso 

Brasileiro de Ciências da Comunicação (SILVA, 2014); ora os Programas de Pós-graduação em 

Comunicação (EMERIM; FINGER; PORCELLO, 2018; MUSSE; THOMÉ; REIS, 2018; BELÉM; 

CIRNE; CAJAZEIRA, 2018). Entretanto, nenhum deles teve como interesse principal mapear, 

especificamente, os estudos que têm a audiência como foco de análise.  
8 Tais informações foram coletadas na data de 14/10/2018. 
9 Porcello (2015) relaciona os Grupos de Pesquisas GIP Tele, liderado por Antônio Brasil e Jornalismo e 

Contemporaneidade, liderado por Alfredo Vizeu e Heitor Rocha, as pesquisas acerca do telejornalismo. 

Contudo, ressaltamos que estes dois grupos não apareceram na busca realizada na Base de Dados do 

DGP, em outubro de 2018, e não conseguimos identificar os motivos para tais ausências. 
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Grupo Interinstitucional de 

Pesquisa em Telejornalismo 

Cárlida Emerim/ 

Antonio Gonçalves 

UFSC 2009 

Núcleo de Jornalismo e 

Audiovisual 

Iluska Coutinho/ 

Lara Guimarães 

UFJF 2009 

Núcleo de Pesquisa em Jornalismo Marcus Lima UESB 2007 

OBMIDIA – Observatório de 

Gênero, Democracia e Direitos 

Humanos 

Soraya Januário/ 

Ana Maria Veloso 

UFPE 2015 

Telejornalismo e produção de 

sentido 

Rafael da Silva Paes UFES 2013 

Telejornalismo regional Fabiana Siqueira UFPB 2017 

TelenS – Grupo de Pesquisa e 

Extensão Telejornalismo, 

Narrativas e Sociedade 

Jussara Peixoto/ 

Daniela Matos 

UFRB 2013 

Fonte: Banco de Dados, do Diretório dos Grupos de Pesquisa do Brasil 

Elaboração da tabela: autora (2018) 

 

Para averiguar as temáticas abordadas, decidimos reduzir nossa amostra de 

análise. Para selecioná-los, usamos como critério a prioridade por estudos sobre 

telejornalismo. Desse modo, escolhemos aqueles que nas suas descrições apresentam o 

telejornalismo como área prioritária. Partindo desse critério, reduzimos a amostra para 8 

(oito) Grupos de Pesquisa: Análise de Telejornalismo10, Centro de Estudos e pesquisa 

em Jornalismo, Grupo de Pesquisa Televisão e Audiência (GPTV), Grupo 

Interinstitucional de Pesquisa em Telejornalismo, Núcleo de Jornalismo e Audiovisual, 

Telejornalismo e produção de sentido, Telejornalismo regional, TelenS - Grupo de 

Pesquisa e Extensão Telejornalismo, Narrativas e Sociedade.  

Territorialmente, dentre os oito Grupos de Pesquisa, há representantes de três 

regiões do País: dois grupos na Região Sul (vinculados a Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul e Universidade Federal de Santa Catarina); dois na 

Região Sudeste (vinculados a Universidade Federal de Juiz de Fora e a Universidade 

Federal do Espírito Santo) e quatro na Região Nordeste (vinculados a Universidade 

Federal da Bahia, a Universidade Federal do Cariri, a Universidade Federal da Paraíba e 

a Universidade Federal do Recôncavo Baiano). Sendo que quatro deles estão vinculados 

a Rede de Pesquisadores em Telejornalismo11 (Centro de Estudos e pesquisa em 

                                                 
10 O Grupo de Pesquisa Análise de Telejornalismo esteve ativo até março de 2018, quando houve a 

conclusão das pesquisas a ele vinculadas. Esta informação foi coletada no espelho do referido grupo no 

Diretório de Grupos de Pesquisas, no site do CNPQ – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico. Disponível no link http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4455467337984078 Acesso em 

14 out 2018. 
11 Segundo Porcello (2015), a Rede TELEJOR foi criada em 2005 com o objetivo de aproximar as 

pesquisas científicas sobre telejornalismo no país e desde, então, apresenta-se como um centro 

aglutinador de conhecimento, com a publicação periódica de livros temáticos. 

 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4455467337984078
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Jornalismo, Grupo de Pesquisa Televisão e Audiência (GPTV), Grupo Interinstitucional 

de Pesquisa em Telejornalismo e o Núcleo de Jornalismo e Audiovisual).  

Catalogados os Grupos de Pesquisa, buscamos mensurar as temáticas abordadas, 

de modo a verificar a incidência dos estudos acerca da audiência. Entretanto, muitos 

destes Grupos não possuíam atualização dos trabalhos desenvolvidos, na plataforma do 

Diretório de Grupos de Pesquisas, inviabilizando a procura das temáticas neste espaço. 

Diante desse entrave, haja vista que a falta de atualização dos dados poderia 

comprometer os resultados, nosso segundo passo foi encontrar um lugar que reunisse as 

produções desses Grupos, no âmbito de congressos acadêmicos.  

Seguindo este critério, escolhemos o Grupo de Pesquisa sobre Telejornalismo, do 

Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, no qual participam muitos líderes e 

integrantes desses Grupos relacionados acima. Assim, catalogamos os artigos 

apresentados no referido GP, no período de 2009 (ano da sua criação) a 2018, de modo 

a mapear as temáticas e as principais abordagens desenvolvidas. O acesso aos artigos 

deu-se por meio dos Anais online das respectivas edições do Congresso, 

disponibilizados no site da Intercom. Ao todo, contabilizamos 323 artigos.  

Considerando que as palavras-chaves têm como objetivo sistematizar as idéias 

centrais do texto científico, usamos tais elementos como guia norteador no processo de 

categorização. Neste ponto, destacamos que na Teoria Fundamentada, a etapa de 

categorização é fundamental para a formação da estrutura analítica da pesquisa, pois é 

por meio dos agrupamentos de análise que a pesquisa é viabilidade (CHARMAZ, 2009). 

Para agrupá-los em categorias, utilizamos os seguintes critérios:  

1) os artigos cujas “palavras-chaves” direcionavam o olhar para telejornais 

específicos e/ou o telejornalismo em si, enquanto gênero televisivo, agrupamos na 

categoria Emissor;  

2) os artigos cujas “palavras-chaves” direcionavam o olhar para reportagens, 

notícias, entrevistas e/ou narrativa telejornalística, agrupamos na categoria Mensagem;  

3) os artigos cujas “palavras-chaves” direcionavam o olhar para a recepção, 

audiência, público e/ou telespectador, agrupamos na categoria Receptor;  

4) os artigos cujas “palavras-chaves” direcionavam o olhar para o 

ensino/aprendizagem do telejornalismo e suas aplicações práticas no contexto 

profissional, agrupamos na categoria Ensino.  

Com a sistematização dos dados, verificamos que:  
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1) 255 artigos (o que representa 79% da amostra inicial) têm como foco de 

interesse o Emissor (telejornal ou o telejornalismo em si).  

2) 35 artigos (o que representa 11% da amostra inicial) se dedicam ao estudo da 

Mensagem (reportagens, notícias, entrevistas e narrativa telejornalística). 

3) 25 artigos (o que representa 8% da amostra inicial) se dedicam ao estudo do 

Receptor. 

4) 7 artigos (o que representa 2% da amostra inicial) abordam a temática 

ensino/aprendizagem do telejornalismo, no âmbito das Universidades, bem como o 

reflexo da relação ensino/aprendizagem, no mercado de trabalho. 

Destacamos que ao estabelecermos categorias para os artigos sobre 

telejornalismo, nosso interesse era verificar a incidência dos estudos acerca da 

audiência. A partir dos dados apresentados acima, percebemos que a proporção de 

trabalhos que se dedicam a esta temática, ainda é pequena, em comparação aos 

trabalhos que priorizam os telejornais, sejam como objeto de estudo, sejam como corpus 

de análise.  

Assim, constatamos que as pesquisas acadêmicas se debruçam sobre o Emissor e a 

Mensagem numa quantidade superior aos trabalhos que dedicam o olhar para o 

Receptor. Contudo, a audiência é tão importante quanto o telejornal e suas mensagens, 

haja vista que é a presença da audiência que garante a existência do telejornal. Tal 

importância é reforçada por Miller (2014), quando ele afirma que “os produtores de 

televisão querem fabricar audiências e não apenas atrair telespectadores” (MILLER, 

2014, p.77), já que a audiência tende a ser fiel, enquanto o telespectador é fluído, não 

tendo compromisso a priori. 

Entretanto, embora a audiência tenha sua relevância, enquanto sujeito no contexto 

do telejornalismo, os estudos sobre as audiências de telejornais no Brasil ainda se 

encontram em meio a um caminho em plena construção. Em busca de compreender as 

tessituras deste caminho, analisamos os 25 artigos que abordaram o estudo das 

audiências, no levantamento que realizamos, junto ao GP de Telejornalismo, nas 

edições de 2009 a 2018, dos Congressos Nacionais, promovido pela Intercom.  

O objetivo da análise foi verificar como a audiência vem sendo estudada e quais 

as principais abordagens dada a esta temática. Após a verificação foi possível agrupá-

los em 5(cinco) categorias, tendo como critério a afinidade das abordagens trabalhadas.  

As categorias e suas respectivas proporções, seguem detalhadas no gráfico 1 (abaixo).   
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Gráfico 1: Principais abordagens nos estudos acerca da audiência de telejornais, entre 2009-

2018 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, sistematizados pela autora (2018) 

 

A categoria “Jornalismo colaborativo” foi a que apresentou a menor quantidade de 

trabalhos (2 no total, representando 8% da amostra inicial), enquanto a categoria 

“Identidade e perfil do público” foi a que registrou o maior número de artigos ao longo 

do período analisado (8 no total, representando 32% da amostra inicial). Foram 5 

(cinco) os trabalhos que se dedicaram a categoria “Recepção em segunda tela” 

(representando 20% da amostra inicial). Dedicados ao mapeamento de “Vínculos e 

noções de pertencimento” foram 6 artigos (representando 24% do total. Por último, na 

categoria “Outros”, agrupamos os estudos que não se encaixavam em nenhuma das 

categorias anteriores, foram 4 artigos desse tipo (16% da amostra).  

Qualitativamente, o mapeamento apresentado permitiu verificar as principais 

formas de abordagens nestes estudos. Observamos que a audiência de telejornais, 

enquanto instância receptora tem sido vista de modo ativa e participativa. Entretanto, 

embora os artigos se proponham a falar sobre a audiência, ela não é de fato a 

protagonista nas análises realizadas. Em muitos casos, os pesquisadores procuram 

constituir os perfis e as identidades por meio das marcas de uma audiência nos produtos 

televisivos e não na própria instância receptora.  

Quando ligadas à recepção em segunda tela, por exemplo, as pesquisas, na sua 

grande maioria, estão relacionadas a novas formas de apropriações das audiências. 

Nesses casos, são mapeadas as apropriações e os modos de ver o telejornal em 

multitelas e de maneira simultânea. Os estudos com esse tipo de objetivo são, na sua 
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grande maioria, reflexões teóricas acerca do uso de segundas telas, baseadas em algum 

episódio empírico.  

Os artigos que se dedicam à prática de um jornalismo colaborativo, a partir da 

participação do público no processo de produção das matérias telejornalísticos, por meio 

da inserção de imagens que são enviadas pelos telespectadores, abordam a temática 

tendo como lugar de fala e de análise, o próprio material telejornalístico. Nesses casos, 

o público está vinculado à autoria da produção das imagens e ao uso dessas pelo 

telejornal. Mais uma vez, o público é visto por meio de marcas, refletido na instância 

emissora, ou seja, no próprio telejornal.  Já as que se dedicam ao reconhecimento de 

vínculos e noções de pertencimento, são as únicas que tendo o público como 

protagonista, usam-se de Grupos focais e/ou entrevistas semiestruturadas, como 

ferramentas metodológicas para o contato com os membros dessa audiência. Abaixo, 

relacionamos alguns exemplos desses artigos. 

Coutinho e Mata (2009), em trabalho intitulado As representações para/do 

público no Telejornalismo local: um olhar sobre a negociação de identidades no fluxo 

do discurso audiovisual, buscam entender a representação do público no telejornalismo 

local, tendo como contexto o telejornalismo mineiro, especificamente os telejornais 

produzidos no âmbito da cidade de Juiz de Fora. O foco do estudo é na participação do 

público na narrativa telejornalística. Os autores vêem o público a partir do olhar do 

telejornal, ou seja, vêem-no como rastro imerso no discurso telejornalístico, buscando 

identificar traços identitários e representativos dele, no âmbito do próprio telejornal. 

Cavenach e Branco (2017), em artigo intitulado Contrato Comunicativo e as 

relações com o telespectador: O caso G1 em 1 minuto, procuram identificar em 

programas telejornalísticos (formato) marcas de um contrato comunicativo entre 

programa e audiência. Mais uma vez, embora a pretensão seja falar sobre a audiência, o 

objeto de análise é o produto jornalístico e não a instância receptora em si. Entretanto, 

Cavenach e Branco (2017) reconhecem que “o caminho para o conhecimento do público 

e de suas preferências é árduo e cheio de dúvidas, justamente pela complexidade 

necessária às metodologias de análise” (CAVENACH; BRANCO, 2017, p.2). 

Cajazeira (2015), em trabalho intitulado A notícia segmentada de TV: ao vivo ou 

on demand, reflete sobre o consumo da audiência de telejornais em múltiplas 

plataformas digitais. Já Porcello (2012), em trabalho intitulado De Boni a boninho: a 

mudança estética e conceitual da TV Brasileira para atrair a nova clase média, fala 
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acerca da audiência, mas também o faz por meio do olhar do próprio telejornal, 

direcionando a atenção “para o discurso, a linguagem verbal e não verbal e as 

estratégias adotadas pela televisão para atrair a atenção e aumentar o consumo da 

chamada Nova Classe Média” (PORCELLO,2012, p.1).  

Assim, a partir do mapeamento das abordagens, percebemos que as pesquisas 

acadêmicas desenvolvidas nos últimos dez anos, e publicizadas no âmbito do GT de 

Telejornalismo, do Congresso Nacional, promovido pela Intercom, abordam a 

audiência, na sua grande maioria, por meio da instância emissora (telejornal) e seus 

produtos (matérias jornalísticas). Contudo, esses estudos provocam a inquietude em 

busca de novos conhecimentos acerca da audiência, estimulando novos olhares, novos 

contextos e novas estratégias que possibilitem o ouvir a própria audiência.    

 

2 Conceitos sensibilizadores predominantes  

Dentro do contexto das pesquisas que se propuseram a falar, a compreender e a 

apresentar traços identitários de um público através das marcas discursivas, destacaram-

se dois conceitos operacionais: 1) “telespectador discursivo” (EMERIM, FINGER, 

CAVENAGHI, 2017), que é justamente “aquele que é possível de ser mapeado a partir 

das marcas discursivas observadas no formato dos programas” (CAVENACH; 

BRANCO, 2017, p.3); e 2) o conceito de “audiência presumida” (VIZEU, 2006), que 

também está vinculado às marcas discursivas, refletidas nas escolhas de abordagens, 

realizadas pelos repórteres, durante a prática do seu exercício profissional. Diante 

desses acionamentos, decidimos apresentar mais elementos sobre tais conceitos, antes 

de encerrarmos este artigo. 

O conceito de uma audiência presumida (VIZEU, 2015) é fruto, em parte, do 

pouco conhecimento que se tem acerca das audiências, o que faz com que o seu próprio 

perfil resulte da imagem que os jornalistas têm do público. Neste caso, os jornalistas que 

atuam na produção das notícias “constroem antecipadamente a audiência a partir da 

cultura profissional, da organização do trabalho, dos processos produtivos, dos códigos 

particulares (as regras de redação), da língua e das regras do campo das linguagens” 

(VIZEU, 2006, p.27). Nestas circunstâncias, produzem seus enunciados, direcionados a 

uma audiência presumida, pois “a televisão fabrica sua audiência, assim como fabrica 

os noticiários” (VIZEU, 2015, p.54).   
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O conhecimento reduzido, por parte dos editores de telejornais, acerca de suas 

audiências reais, deve-se por um lado ao fato de que culturalmente os jornalistas foram 

estimulados a estabelecerem estereótipos de suas audiências e, por outro lado, ao fato de 

que não há muito incentivo para se conhecer a audiência para além dos dados 

quantitativos.  

Os perfis de audiência são elaborados de acordo com o horário de exibição do 

programa noticioso. Assim, o telejornal do início da manhã é direcionado para pessoas 

que estão se preparando para sair para o trabalho, o telejornal exibido ao meio dia é 

pensado para as donas de casa e o telejornal do início da noite é preparado para alguém 

que passou o dia no trabalho e precisa saber o que aconteceu ao longo desse dia. 

Resumindo, tais procedimentos intuitivos são a princípio “uma forma de as rotinas de 

trabalho irem construindo uma idéia de audiência” (VIZEU, 2006, p.28). Além do que 

“a audiência é tratada como um número a ser vendido” (VIZEU, 2015, p.54), daí porque 

para as empresas jornalísticas importa tanto mais o quantitativo, do que um cuidado 

específico com o estudo qualitativo a respeito do perfil desta audiência. 

Já o telespectador discursivo é  

um conceito operacional que representa a configuração das estratégias 

comunicativas operadas no programa que sustentam o contrato 

estabelecido entre ele e seu público [...] o telespectador discursivo não 

representa uma construção sociológica, ao contrário, ele é da ordem da 

virtualidade, uma vez que é observável apenas no interior do texto 

televisivo (EMERIM, FINGER, CAVENAGHI, 2017, p.5). 

 

Considerando as perspectivas apresentadas acima, inferimos que tanto o conceito 

“telespectador discursivo”, quanto o conceito “audiência presumida” tentam vê a 

audiência pelos olhos do telejornal.  “A proposta metodológica do telespectador 

discursivo se relaciona com os modos de dizer, ou seja, com as estratégias discursivas 

operadas tanto no âmbito do conteúdo quanto no aspecto expressivo” (EMERIM, 

FINGER, CAVENAGHI, 2017, p.5). Desse modo, ao estar vinculado com os modos de 

dizer, o conceito de telespectador discursivo apresenta-se relacionado com a proposta 

conceitual da audiência presumida. Contudo, a diferença entre eles está na direção que 

se dá ao olhar, enquanto na audiência presumida olha-se para o trabalho do jornalista, 

no telespectador discursivo considera-se o telejornal como um todo, incluindo aqui, as 

matérias telejornalísticas, a postura dos apresentadores e a performance de todos os 
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atores envolvidos. Para ambos os conceitos, ao mesmo tempo em que a audiência é um 

reflexo do telejornal, ela, também, é refletida por ele. 

 

Considerações finais 

Ao final desta breve análise, constatamos que estudos empíricos na instância da 

recepção, que se utilizem, por exemplo, de Grupos Focais ou outros métodos que 

possibilitem a construção de um estudo mais etnográfico, ainda são escassos. 

Normalmente, a audiência é vista refletida. E como reflexo, ela é procurada nos 

produtos telejornalísticos (notícias, reportagens, entrevistas e afins) e no próprio 

telejornal. Contudo, acrescentamos que as inferências, aqui apresentadas, são vistas 

como representantes de apenas um cenário e não como reflexo da totalidade dos 

trabalhos que se debruçam sobre a temática.  

O fato é que por muito tempo, a audiência de telejornalismo foi vista apenas como 

um número. E assim, ela permaneceu por algumas décadas. Situação reforçada pelo 

próprio IBOPE – Instituto Brasileiro de Opinião e Pesquisa, que para além de números, 

verifica também idade, classe e sexo dos telespectadores. Informações estas, 

classificadas todas quantitativamente. Mas, nos últimos anos, a audiência vem sendo 

vista como um sujeito. Assim, os estudos qualitativos têm aumentado, embora o ato do 

caminhar esteja apenas no início.   

Após todas as análises realizadas para a construção deste artigo, concluímos que o 

lugar a partir do qual, a grande maioria, das pesquisas sobre telejornalismo, olha as 

audiências, ainda apresenta pouca variação. Normalmente, elas são vistas a partir dos 

produtos, suas características são presumidas por meio das notícias, seus rastros e 

pegadas são buscados nas entrelinhas das reportagens e em meio ao jornalismo 

colaborativo. Mas, não é realmente nesses lugares que a verdadeira audiência está 

presente. Nesses lugares, ela é percebida apenas como uma sombra que permeia os 

produtos, quando na verdade, ela é um sujeito, uma instância receptora.  

Portanto, a audiência merece ser analisada a partir de suas próprias vozes, para só 

assim elencar as verdadeiras pegadas de seus sujeitos. Pegadas, estas, capazes de dizer 

muito mais sobre ela, do que os rastros nas reportagens que a princípio não foram, nem 

ao menos, deixados por ela mesma, e sim, pelos jornalistas que as realizaram. Contudo, 

a escolha dos cenários para a análise da audiência não inviabiliza os resultados aqui 

apresentados. Pelo contrário, contribuem sobremaneira para os estudos acerca da 
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audiência de telejornais, principalmente quando o encaramos sob a ótica de um caminho 

em plena construção.       
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